
–

la como <porta de entrada= 



–
–

como <porta de 
entrada= para o SUS,

poder, uma vez que tal inserção implica nas <ações de alguns sobre as ações de outros= 



participação social. Isso significa dizer que ela possibilita <atenção integrada= favorecendo 



<multiplicidade de transformação= de dimensões

– –

–
–



–
–

) no que tange aos <acordos= que estabelecemos com essas instituições, pode 



–
–

problematizando o <acompanhamento= recebido. Nesses casos, a Educação Permanente em 

Entretanto, é preciso ter claro que o imperativo <atuar como apoiadores técnicos e 
pedagógicos= implica em relações de

–
–



–

Não capacitar estes profissionais <significa privilegiar os mais privilegiados e 
privilegiados=, segundo Bourdieu (1989, p.10). Exatamente



processo de trabalho. Toda e qualquer inserção modifica os <jogos de poder=, pois implica 

–

<Cada sociedade veste a roupa de seu tempo=, afirma Santos (2005, p. 82). Na 



configure como uma <atividade marginal= no contexto de suas tarefas. Esse tempo deve ser 

<correções de rotas=, ajustes para melhorar a sua qualidade. Apesar desses acordos, em nossa 

Sabemos que alguns indivíduos fazem uso da obtenção de licença médica para <levar 
vantagem=, afastando

–
–



perguntando <o que você faz? Enfatizar inicialmente a história de trabalho abre

<o papel de apoiadores ou 

trabalhador= (Minas 

<a Segunda Opinião Educacional, uma abordagem mista e



O termo <segunda opinião= implica em uma relação marcada por um elevado grau de 

nos estranhamento o vocábulo <segunda=. É segundo em relação à 

vernáculo <opinião=. Não seria mais apropriado cientificamente utilizar o termo 

], no grego arcaico, é uma <crença 

a <segunda 
opinião= se faz segundo um sistema de representação social –

–

pelo teleconsultor. Aquele que demanda uma <segunda opinião= encontra

Nomear a outra interpretação como <segunda opinião= constitui uma maneira de 
– –

(1887), define interação como <ação de dois ou vários objetos sobre o outro=. Alerta

ma <segunda opinião= envolve dimensões 



repercussões nos usuários. Em toda situação de inserção nos deparamos com <ações de alguns 
sobre as ações de outros=, configurando em maior ou menor grau as relações

<aprendizagem significativa, problematização e transformação da realidade= vêm sendo 
repetidos incessantemente de forma banalizada. Dessa forma, <tornam se bagaços=, como nos 

a expressão <caráter educativo do próprio trabalho=, comum nos textos sobre EPS ou nos 
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–
–

–


